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anos, Gláucia reiterou que 
a cidade precisa se planejar 
não apenas para os próximos 
anos, mas também de olho nas 
décadas futuras. Como exemplo, 
mencionou soluções necessárias 
à mobilidade urbana, como aber-
tura e ampliação de vias.

“Fazer essa abertura de ruas 
custa muito caro. Toda obra de 
infraestrutura tem um custo 
elevado. Só que estamos com esse 
objetivo, de abrir a cidade. De 
possibilitar que Lajeado consiga 
fazer minimamente sua circulação 
de pessoas, pois a cidade não para 
de crescer”, destacou.

Conforme a prefeita, Lajeado 
não pode mais “perder tempo” e 
precisa executar as obras necessá-
rias para resolver ou minimizar os 
gargalos na mobilidade. “Quando 
projetamos alguma coisa, tem que 
ser para o futuro. Se pensarmos 
em abrir uma rua, não é para fun-
cionar só por quatro anos, e sim 
algo para os próximos 50”.

Processo 
moroso

Nas explanações sobre a 
reconstrução de Lajeado, prefeita 
e vice apresentaram os desafi os 
na questão habitacional, visto que 
poucas casas foram entregues até 
o momento, e todas oriundas de 
projetos vinculados à iniciativa 
privada. Mesmo assim, garanti-
ram empenho para destravar a 
construção de moradias às famí-
lias que perderam seus lares nas 
enchentes de 2023 e 2024.

“Sabemos como é moroso esse 
movimento. É uma difi culdade 
que temos, mas é um tema que 
é prioridade e será prioritário 

ao longo dos quatro anos”, 
prometeu Cé, que citou ainda a 
difi culdade com programas da 
Caixa Econômica Federal, como 
o Compra Assistida, cuja oferta 
de imóveis em Lajeado na faixa 
estabelecida é baixa.

Quanto a retomada defi nitiva 
das ligações com Arroio do Meio 
(pela ERS-130) e Estrela (BR-
386), se mantém a expectativa 
para conclusão das obras em mar-
ço. “Tivemos uma conversa com a 
CCR sobre a liberação parcial da 
ponte Norte ainda este mês, mas 
no momento não há essa possibi-
lidade”.

Concessão
Apesar da extensão do prazo 

das discussões sobre o plano de 
concessão das rodovias esta-
duais em mais 30 dias por parte 
do governo gaúcho, Gláucia 
ressaltou que é inevitável convi-
ver com os pedágios, por conta 
da necessidade da execução das 
obras necessárias.

“Essa concessão vem numa 
modelagem nova e mais atrativa, 
mas a grande discussão é a tarifa 
do pedágio. É isso [diminuir a 
tarifa] que buscamos. Mas como 
diminuir? Ou aumenta o tempo de 
concessão ou reduz as obras. Não 
tem mágica. Também pedimos 
para o Estado aportar um valor 
maior via Funrigs, mas é algo que 
não está avançando”.

Quanto às obras no trecho de 
Lajeado da RSC-453, a prefeita 
solicitou que a rótula de acesso ao 
bairro Floresta permaneça após 
a duplicação do trecho. “Se não o 
pessoal vai ter que ir até Cruzeiro 
do Sul fazer o retorno e pagar 
pedágio”.

Prefeita e vice apresentam balanço
do novo governo e ações prioritárias

REUNIÃO NA ACIL

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Gláucia Schumacher 
e Guilherme Cé 
abriram a temporada 
de reuniões-almoço 
da Acil. Além das 
obras em andamento, 
também abordaram 
os desafi os que 
norteiam o futuro da 
cidade

LAJEADO 

Obras pontuais, 
continuidade de 
intervenções da gestão 
passada, retomada 

de discussões e protagonismo 
em debates regionais. Ações que 
marcaram os primeiros 50 dias do 
novo governo municipal e nortea-
ram a primeira reunião-almoço de 
2025 da Associação Comercial e 
Industria de Lajeado (Acil).

Gláucia Schumacher e Guilher-
me Cé conduziram a palestra. A 
apresentação teve como mote as 
áreas apontadas por prefeita e 
vice como prioritárias no plano de 
governo, os chamados macro-
compromissos. São intervenções 
projetadas, em discussão ou já 
em andamento nos campos da re-
construção e prevenção, infraes-
trutura e mobilidade urbana e os 
cuidados com a cidade.

Com o crescimento expo-
nencial de Lajeado nos últimos 

Gláucia e Cé foram os convidados do primeiro evento do ano promovido pela Acil

CONTRATOS
– Gláucia e Cé também abordaram 
temas considerados “polêmicos”. Em 
relação ao aditivo com a Corsan para a 
execução de obras de saneamento e à 
renovação do contrato com a Stacione 
para o estacionamento rotativo, ela 
ressalta que os mesmos não serão 
assinados nos termos atuais. 

– Quanto à coleta de lixo, como o 
contrato atual – assinado em 2015 – 
vence em abril, ela revelou que deve 
ser feito um contrato emergencial, 
pois será contratado um estudo para 
apontar caminhos visando à melhora 
no serviço. “Nos bairros, a maior 
reclamação que se vê é com o lixo”.

OUTROS TEMAS
MATEUS SOUZA

PARQUE DO IMIGRANTE
– O novo governo pretende 
levar adiante o projeto de 
reforma do Parque do Imigrante, 
transformando-o em um Centro 
de Eventos. Para isso, o município 
buscará recursos junto ao Estado. 
A obra está avaliada em R$ 15 
milhões.

– “Vamos colocar nossa Defesa 
Civil junto da estrutura e incluí-la 
no Plano Rio Grande, tanto na 
parte de prevenção quanto de 
retomada econômica”, comentou 
Cé, concluindo que o desafi o é 
entregá-lo pronto na próxima 
Expovale, em 2026. 
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Agil participa da 
reforma do Parque

do Imigrante. 
Mas governo não garante a obra

- O governador Eduardo Leite (PSDB) deve voltar ao Vale do Taquari 
nas próximas semanas para inaugurar o novo Centro de Cardiolo-
gia do Hospital Bruno Born (HBB), em Lajeado.

- Já o vice-governador Gabriel Souza (MDB) deve ir a Brasília na próxima 
terça-feira na condição de governador em exercício para tratar, entre 
outros temas, da reconstrução da malha ferroviária gaúcha. O encontro 
será com representantes do Ministério dos Transportes. 

- O governo de Teutônia solicita aos munícipes com débitos junto ao 
setor de água para que regularizem a situação até o dia seis de março. 
Após essa data, será iniciado o processo de suspensão do fornecimen-
to e a adoção de medidas cabíveis conforme a legislação vigente. 

- A câmara de Estrela convoca a comunidade para acompanhar audiên-
cia pública no dia 24 de fevereiro, a partir das 17h45min, na sede do 
Ceiteq, instalada no antigo prédio da Polar. Em debate, a “avaliação e 
verifi cação do cumprimento das Metas Fiscais do Município de Estrela 
referente ao 3º quadrimestre de 2024”. A audiência também será trans-
mitida pelo YouTube do Legislativo.

- Já o governo de Lajeado anuncia para o dia 12 de março a sessão 
pública para a construção da nova Unidade Básica de Saúde (UBS) 
no bairro São Cristóvão. De acordo com o edital de licitação, os 
recursos são do Ministério da Saúde.

- Também em Lajeado, o atropelamento de duas crianças na ERS-130, nas 
imediações da BRF, precisa ligar o alerta do poder público. Governo, câ-
mara e EGR precisam pensar em formas de garantir mais segurança aos 
pedestres. Inclusive, a construção de uma passarela já foi tema de debate 
em anos anteriores. E já passou a hora de retomar o debate.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A necessária reformu-
lação do principal 
espaço de feiras e 
eventos do Vale do 

Taquari ainda não possui um 
projeto técnico e fi nanceiro 
pronto. O orçamento estimado 
é de R$ 15 milhões e o governo 
municipal vai dividir a articula-
ção com a Agência de Inovação 
e Desenvolvimento Local (Agil). 
E o próximo passo é encami-
nhar o projeto ao Executivo 
estadual – a previsão é fazer isso 
ainda em fevereiro –, para que 
o empreendimento seja incluí-
do no Plano Rio Grande. Ou 
seja, a intenção do município é 
angariar recursos estaduais para 

a remodelação do Parque do 
Imigrante, transformando-o em 
um centro de eventos ainda mais 
pomposo e com um importante 
adendo no mesmo espaço: a for-
tifi cação da sede da Defesa Civil. 
Entretanto, e isso preocupou 
alguns empresários presentes na 
reunião-almoço da Acil, ontem, 
a prefeita Gláucia Schumacher e 
o vice-prefeito Guilherme Cé não 
confi rmaram a realização da im-
portante e milionária obra. Nas 
palavras dos gestores, a adminis-
tração vai “tentar”. Mas só tentar 
é pouco. Ainda mais com o cofre 
municipal cheio e as mais diver-
sas (e recentes) oportunidades de 
angariar recursos de fora.

Perimetrais: um 
dilema em Lajeado

Sob nova direção, a Secreta-
ria de Planejamento e Urbanis-
mo (Seplan) de Lajeado terá 
como desafio melhorar a mo-
bilidade urbana na área mais 
central da cidade, especialmen-
te diante dos gargalos verifica-
dos nas duas principais artérias 
viárias do principal município 
do Vale do Taquari. No caso, as 
avenidas Alberto Pasqualini e 
Benjamin Constant. Sincroni-
zar semáforos, ampliar trechos 
das pistas e proibir determina-
das conversões à esquerda são 
alguns movimentos previstos 
pela administração municipal. 
E tudo isso é alentador. Entre-
tanto, a mesma administração 
e a mesma secretaria precisam 
tomar cuidado para não estra-
gar o que já está funcionando. 
E isso exige mais comunicação 
interna e, principalmente, mais 
cuidado nas intervenções proje-
tadas por terceiros.

Edegar, Gabriel 
e Onix ou Zucco

Eduardo Leite (PSDB) foi o 
primeiro chefe do Executivo 
estadual reeleito na recente 
história política do Rio Grande 
do Sul. Em função disso, ele 
não participa das eleições a go-
vernador em 2026 e tudo leva a 
crer que ele apoiará a candida-
tura do atual vice-governador, 
Gabriel Souza (MDB). Já o 
emedebista ainda não sabe 
quem serão os adversários. 
Por ora, só especulações. Do 
lado esquerdo, Edegar Preto 
(PT) não esconde a vontade de 
concorrer novamente. E pelo 
lado direito, Onix Lorenzoni e 
Coronel Zucco podem disputar 
a vaga internamente no PL. 
Aguardemos!

“O recolhimento de lixo não funciona”
A prefeita de Lajeado não 

poupou críticas ao atual serviço 
de recolhimento e coleta de lixo 
na cidade. Durante a reunião-
-almoço da Acil, nessa quarta-
feira, Gláucia Schumacher (PP) 
antecipou que vai assinar um 
contrato emergencial a partir 
do fim do atual acordo com 
a empresa responsável pelo 

serviço, o que deve ocorrer já 
no mês de abril. Segundo ela, 
seria um contrato emergencial 
inferior a seis meses, tempo 
suficiente para a produção de 
um novo edital de licitação 
para modernizar o sistema. 
Algo que a gestão anterior já 
poderia ter antecipado, diga-se 
de passagem...

Durante a reunião-almoço da 
Acil, ontem, o proprietário da 
Sorvebom, Martin Eckhardt, 
utilizou o microfone no momento 
das perguntas direcionadas a pre-
feita e ao vice-prefeito de Lajeado. 
E a colocação dele deixou alguns 
agentes do setor imobiliário um 
tanto incomodados. Segundo 
Eckhardt, muitos funcionários da 
tradicional indústria de sorvetes 
estão deixando a cidade e retor-

nando para os respectivos mu-
nicípios de origem em função de 
um fato agravado pelas recentes 
enchentes: o alto custo do aluguel 
na cidade polo do Vale. Um fato já 
debatido amplamente entre agen-
tes do setor imobiliário, reforço, 
mas que pela primeira vez veio a 
público em um momento que se 
debate a escassez de mão de obra 
em solo lajeadense. No mínimo, 
serve de refl exão!

A mão de obra e o aluguel
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VALE DO TAQUARI

Em dois meses, 623 
famílias deixaram de 
necessitar de benefícios 
assistências na região. 

De 12.289 benefi ciários do Bolsa 
Família em novembro de 2024, o 
número passou para 11.666, em 
janeiro deste ano. Revisão dos ca-
dastros e movimentos para inserir 
a comunidade no mercado de 
trabalho estão entre as justifi cati-
vas da redução. 

Lajeado é o município que teve o 
maior número de famílias fora dos 
programas nesse período, passan-
do de 2.404 para 2.245 benefi ciá-
rias. Segundo a assistente social do 
Centro de Referência de Assistência 
Social - Cras Espaço da Cidadania, 
Mara Sauter, a diminuição pode 
ser justifi cada pelas reavaliações 
dos cadastros do Bolsa Família, 
feitas pelo governo, incluindo o 
cancelamento do benefício para 
aqueles que possuem renda e não se 
enquadram no programa.

Além disso, afi rma que há 
famílias que estão dentro da regra 
de proteção, e recebem o valor 
inferior ao Bolsa Família. Segundo 

ASSISTÊNCIA E RENDA

Dados da assistência 
social mostram que 
fatores como revisão de 
cadastros e incentivo 
ao mercado de trabalho 
contribuíram para reduzir 
número de benefícios

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

ela, o trabalho anual junto às famí-
lias para atualização do cadastro 
único também contribui para essa 
realidade. Entre o perfi l do benefi -
ciário, estão famílias com mulheres 
como responsável familiar, com 
uma média de dois a quatro fi lhos, 
e com idade entre 18 e 59 anos.

Critérios
Coordenadora do Cras Espaço 

da Cidadania, Fátima Luciane Ma-
chado ressalta que o Bolsa Família 
é um programa de transferência 
de renda, com um modelo de be-
nefício que considera o tamanho e 
as características familiares. 

Além de garantir renda para as 
famílias em situação de pobreza, o 
programa busca fortalecer o acesso 
a direitos básicos como saúde, 
educação e assistência social. “O 
ponto positivo é que é um progra-

ma de transferência de renda que 
exige a condicionalidade: que as 
crianças da família devem estar na 
escola matriculadas e frequentan-
do regularmente”, destaca Fátima. 

Ela afi rma que, no município, 
os índices de acompanhamento 
das ações de saúde e educação são 
melhores que os índices nacionais. 

Força-tarefa
Reduzir o número de benefi ciá-

rios do Bolsa Família e discutir, 
junto às empresas, formas de 
atrair essas pessoas ao mercado 
de trabalho, também é um dos 
objetivos do governo de Arroio do 
Meio, conforme afi rma o prefeito 
Sidnei Eckert. 

A cidade possui, hoje, 534 famí-
lias benefi ciadas pelo programa. 
Até a pandemia, em 2020, eram 90 
benefi ciários, e o valor médio do 

Bolsa Família é um programa de transferência de renda, com um modelo 
de benefício que considera o tamanho e as características familiares 

MUNICÍPIOS 11/24 1/25

ANTA GORDA 90 91

ARROIO DO MEIO 569 534

ARVOREZINHA 510 463

BOM RETIRO DO SUL 441 405

BOQUEIRÃO DO LEÃO 513 482

CANUDOS DO VALE 53 54

CAPITÃO 62 60

COLINAS 49 44

COQUEIRO BAIXO 22 23

CRUZEIRO DO SUL 500 470

DOIS LAJEADOS 48 45

DOUTOR RICARDO 41 42

ENCANTADO 669 652

ESTRELA 1.361 1.298

FAZENDA VILANOVA 244 243

FORQUETINHA 42 41

ILÓPOLIS 73 73

IMIGRANTE 35 32

LAJEADO 2.404 2.245

MARQUES DE SOUZA 97 98

MATO LEITÃO 190 195

MUÇUM 139 131

NOVA BRÉSCIA 57 57

PAVERAMA 311 297

POÇO DAS ANTAS 13 13

POUSO NOVO 59 54

PROGRESSO 332 316

PUTINGA 79 73

RELVADO 46 46

ROCA SALES 394 386

SANTA CLARA DO SUL 32 30

SÉRIO 47 49

TABAI 248 245

TAQUARI 1.776 1.678

TEUTÔNIA 689 646

TRAVESSEIRO 16 15

VESPASIANO CORRÊA 16 16

WESTFÁLIA 22 24

TOTAL 12.289 11.666

VENÂNCIO AIRES 3.379 3.090

auxílio variava de R$ 80 a R$ 400, 
de acordo com as condições da 
família. Hoje, o valor médio pago 
para cada família é de R$ 674,01.

Na comparação com dados 
de novembro do ano passado, o 
município apresenta redução do 
número de famílias benefi ciadas, 
passando de 569 para 534.

Em Encantado, o município 
também dá início a uma revisão 
no cadastro do Bolsa Família. A 
primeira etapa iniciou em janeiro. 
O processo verifi ca as condições 
dos benefi ciários homens, entre 
18 e 59 anos, que estejam em 
idade ativa para o mercado de tra-
balho. Caso seja constatado que 
o cidadão não está trabalhando, 
uma vaga de emprego é ofertada, 
por meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine). 

Hoje, o município conta com 
652 famílias cadastrados no pro-
grama, e possui cerca de 300 vagas 
de emprego disponíveis no Sine. 

FÁTIMA LUCIANE MACHADO
COORDENADORA DO CRAS 
ESPAÇO DA CIDADANIA

O ponto positivo é 
que é que exige a 
condicionalidade: 
que as crianças da 
família devem estar na 
escola matriculadas 
e frequentando 
regularmente”

Nas cidades

Aumento de benefi ciários

Redução de benefi ciários

Maior variação 

Em dois meses, 623 famílias 
deixaram programa social

LYON SANTOS/MDS/DIVULGAÇÃO
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Lajeado inicia preparação
de área que receberá

Central de Polícia
Estrutura, que fi cará no bairro São Cristóvão, vai abrigar cinco delegacias

LAJEADO

O governo de Lajeado 
iniciou, nessa quarta-
feira, 19, a preparação 
da área que vai receber 

a nova Central de Polícia, que será 
construída no bairro São Cristóvão. 
A estrutura, que fi cará na rua Fábio 
Brito de Azambuja na esquina 
com a rua Coelho Neto, vai abrigar 
cinco delegacias. Para início das 
obras, será necessária a supressão 
de árvores, que será realizada pela 
Secretaria de Serviços Urbanos.

A administração municipal 
necessita realizar a supressão de 
árvores nativas e exóticas situadas 
no local. Das 48, duas de porte 
maior devem ser mantidas no 
estacionamento da nova estrutura.

Por ser uma área pública, como 
medida compensatória diante da 
supressão de exemplares, deverá 
ser efetuado o plantio de 48 
mudas de árvores. O prazo para a 
reposição fl orestal obrigatória é de 
um ano.

Nova Central 
de Polícia

O prédio abrigará as cinco 
delegacias com sede no 
município: Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA), 
Delegacia Regional de Polícia, 
Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher, Delegacia 
de Polícia Distrital e Delegacia de 

Repressão às Ações Criminosas 
Organizadas (Draco).

No local, trabalham cerca de 40 
servidores policiais que operam 
46 viaturas. O terreno tem 2.640 
metros quadrados, e a obra será 
executada pela empresa Privilége, 
com sede em Lajeado, que venceu 
a licitação realizada pelo governo 
do Estado. A obra deve iniciar logo 
após a retirada das árvores e deve 
durar 18 meses. O custo estimado 
é de cerca de R$ 10 milhões.

O projeto é uma parceria 
entre governo do Estado e o 
município. A administração 
doou o terreno onde o prédio 
será construído, além de ter 
contratado uma empresa para 
elaboração do projeto.

NOVA SEDE

“Mais de 80% dos presos 
do crime organizado 
são reincidentes”

LAJEADO

Mais de 80% dos presos ligados 
ao crime organizado são reinci-
dentes, segundo o delegado da 
Delegacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco) de Lajeado, 
Juliano Stobbe. Ele afi rma que, 
entre as políticas do sistema prisio-
nal, a ressocialização e a reinserção 
social estão entre as menos inefi ca-
zes, mesmo no presídio de Lajeado, 
que se destaca pela infraestrutura e 
gestão consideradas exemplares.

A Draco, responsável por inves-
tigações de crimes como tráfi co 
de drogas e lavagem de dinhei-
ro, tem a missão de centralizar 
informações sobre organizações 
criminosas. O delegado destaca 
que Lajeado chama a atenção de 
grupos devido ao potencial eco-
nômico e localização estratégi-
ca. “Eles utilizam a cidade como 
centro de comando e distribui-
ção”, afirma Stobbe.

Apesar desse cenário, os índices 
de coibição têm sido positivos. O 
delegado ressalta que em 2024 
foram registrados apenas cinco 

roubos de veículos em Lajeado, 
número que ele atribui à integra-
ção dos serviços de segurança 
pública e ao sistema de videomo-
nitoramento, que tem inibido a 
ação dos criminosos.

Corte de 46 árvores é a primeira etapa para viabilizar a construção do novo espaço das forças de segurança  

Apesar do cenário, os índices de coibição têm sido positivos, diz delegado

Juliano Stobbe, delegado 
da Draco, de Lajeado

Paulo Cardoso
paulocardoso@grupoahora.net.br
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